
Produtores receberão 
por serviços ambientais

PSA QUEIMA-PÉ

Programa beneficia o Rio Queima Pé 
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Aproveitando o Dia 
Mundial da Água, que 
será comemorado no pró-
ximo dia 22 desse mês, a 
Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra promo-
verá na mesma data o pa-
gamento aos produtores 
que desenvolveram ser-
viços ambientais em suas 
propriedades. O evento 
acontecerá a partir das 
14h, no auditório da pre-
feitura. De acordo com a 
coordenadora de resíduos 
sólidos do Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), Iolan-
da Arantes,  serão cinco 
proprietários de seis áreas 
que receberão as benfei-

O evento acontecerá 
no próximo dia 22, 
no auditório 
da prefeitura

O programa faz 
com que o 
produtor preserve 
o Queima- Pé 

torias por meio da adesão 
ao programa Pagamento 
Por Serviços Ambientais 
(PAS) do Queima Pé.

“Em volta do Queima- 
Pé tem 63 propriedades e 
a gente fez o chamamen-
to por meio do edital para 
todos os proprietários par-
ticiparem, sendo que so-
mente 21 se cadastraram. 
Desses, fomos in loco e 
fizemos o projeto, mos-
trando quantas mudas ti-
nham que ser plantadas 
e o tamanho da cerca que 
teria que ser feita. Com 
isso, ficava a critério do 
produtor aderir ao progra-
ma. Desses 21, somente 10 
aderiram ao projeto, sen-

do que somente seis áreas 
estão habilitadas a recebe-
rem nesse ano. São cinco  
produtores beneficiados, 
porque um deles é dono de 
duas propriedades, então 
totalizaram seis”, explicou 
Iolanda, destacando que 
serão R$ 5.552,37 distribu-
ídos entre os beneficiados.

O programa, que gera 
grandes benefícios para o 
Rio Queima Pé, conta com 
a importante contribuição 
de toda a população tanga-
raense, que paga taxa sim-
bólica na conta de água que 
não pesa no bolso, mas que 
aos poucos aumenta ainda 
mais o fundo. “Atualmen-
te, o programa conta com 
R$ 671.935,33 no fundo”, 
informou a responsável. 
“O PSA nada mais é que 
serviço para o produtor 
manter a preservação do 
Queima- Pé, porque o des-
matamento gera muitos 
problemas e diminuição 
da vazão futuramente”.
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